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Este projeto de decreto legislativo tem por objetivo a outorga da Medalha Anchieta e 
do Diploma de Gratidão da Cidade de São Paulo ao Mario Reimberg Christe.  
Mario Reimberg Christe nasceu em 24 de janeiro de 1954, na cidade de São Paulo, no 
bairro de Colônia, descente dos primeiros imigrantes alemães, pioneiros da região.  
Filho de Eloy Hessel Christe e Margarida Reimberg Christe, família com 3 irmãos e 4 
irmãs, casado com Maria de Lourdes da Silva Christe, pai de Wagner da Silva Christe.  
Empresário local na área da construção a mais de 40 anos, sempre dedicado, honesto, 
trabalhador, atencioso e voltado para as questões da cidadania, principalmente na área 
social desde há muito teve atuação reconhecida pela comunidade onde vive, por 
organizações representativas da sociedade civil e também pelos mandatários eleitos. 
Destacam-se, entre outros feitos e participações, os seguintes:  
• Construção e conservação da base comunitária da Policia Militar de Colônia Paulista;  
• Reforma e conservação da Igreja Matriz N. Senhora da Aparecida e Santo Expedito;  
• Construção e Conservação da 1ª e 2ª CIA de Parelheiros;  
• Colaboração na construção no velório de Parelheiros;  
• Reativação do cemitério dos Alemães de Colônia;  
• Participação na conservação das ruas do bairro de Colônia (Emprestando até mesmo 
caminhões e maquinas escavadeiras para antiga regional de Parelheiros para 
alargamento da estrada da COLÔNIA);  
• É Membro da A.C.C.A. Associação Cívica Colônia Alemã (PRESIDENTE) com o 
trabalho de resgate dos costumes alemães no bairro de Colônia;  
• É Membro do Conselho de Segurança de Parelheiros - CONSEG;  
• É Membro do Conselho Gestor da APA Capivari-Monos - Cadeira de Empresariado;  
• É Colaborador do Centro Social de Parelheiros;  
• É Colaborador da Associação Cristã de Ensino;  
• É Colaborador da CEI NINHO.  
Citação pessoal de Mario Reimberg Christe:  
“Tudo o que faço, posso garantir, nunca espero recompensa, porque o que faço é 
espontâneo, nada preparado, sinceridade plena.  
Gosto do progresso, das novidades, da tecnologia, enfim, de tudo que é moderno, sem 
esquecer a história dos que passaram e nos deixaram ensinamentos.  
É por falar em ensinamentos quero citar meu pai, Eloy que apesar de falar pouco 
deixou no seu modo de comportar-se muita coisa boa que procuro aproveitar e 
espelhar-me.  
Só tenho que agradecer a DEUS por tudo que tem me dado.  
Porque gosto de um ditado: Não há ninguém tão pobre que não tenha o que dar e que 
não haja ninguém tão rico que não precise pedir.  
Acredito na solidariedade e que todos podem se ajudar mutuamente!”  
Na forma regimental, além do currículo, segue anexada a Carta de Anuência subscrita 
pelo homenageado.  
Com estas considerações e registradas as razões que justificam plenamente outorga 
das honrarias ao Sr. Mário Reimberg Christe, conto com a unanimidade de meus 
nobres pares para aprovação desta propositura. 


